
PARTE II
PODER LEGISLATIVO

ESTA PARTE É EDITADA
ELETRONICAMENTE

DESDE 1º DE JULHO DE
2005

ANO XLIX - Nº 019
S E X TA - F E I R A , 27 DE JANEIRO DE 2023

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Home Page: http://www.alerj.rj.gov.br
E-mail: webmaster@alerj.rj.gov.br

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
12ª LEGISLATURA
4ª SESSÃO LEGISLATIVA

LIDERANÇAS
LÍDER DO GOVERNO - Chico Machado
VICE-LÍDER - Rodrigo Amorim

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO - MDB
LÍDER DA BANCADA - Rosenverg Reis

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO - PSD
LÍDER DA BANCADA - Luiz Paulo
VICE-LÍDERES - 1º Lucinha

PARTIDO DOS TRABALHADORES - PT
LÍDER DA BANCADA - Zeidan
VICE-LÍDER - André Ceciliano

PARTIDO SOCIAL CRISTÃO - PSC
LÍDER DA BANCADA - Léo Vieira
VICE-LÍDER - Alexandre Knoploch

PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA - PDT
LÍDER DA BANCADA - Martha Rocha

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO - PSB
LÍDER DA BANCADA - Carlos Minc
VICE-LÍDER - 1º Waldeck Carneiro - 2º Jari Oliveira

PARTIDO PROGRESSISTA - PP
LÍDER DA BANCADA - Dionísio Lins

PARTIDO LIBERAL - PL
LÍDER DA BANCADA - Dr. Serginho
VICE-LÍDERES - 1º Anderson Moraes - 2º Valdecy da Saúde - 3º Célia

Jordão - 4º Delegado Carlos Augusto - 5º Coronel Salema

AVANTE
LÍDER DA BANCADA - Marcos Abrahão
VICE-LÍDER - Jorge Felippe Neto

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL - PC DO B
LÍDER DA BANCADA - Enfermeira Rejane

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO - PTB
LÍDER DA BANCADA - Marcus Vinícius
VICE-LÍDER - Rodrigo Amorim

PARTIDO SOCIALISMO E LIBERDADE - PSOL
LÍDER DA BANCADA - Renata Souza
VICE-LÍDERES - 1º Mônica Francisco - 2º Dani Monteiro

REPUBLICANOS
LÍDER DA BANCADA - Carlos Macedo
VICE-LÍDER - Danniel Librelon

PODEMOS - PODE
LÍDER DA BANCADA - Wellington José
VICE-LÍDER - Alexandre Freitas

SOLIDARIEDADE - SDD
LÍDER DA BANCADA - Coronel Jairo
VICE-LÍDERES - 1º Giovani Ratinho - 2º Chiquinho da Mangueira

PARTIDO REPUBLICANO DA ORDEM SOCIAL - PROS
LÍDER DA BANCADA - Max Lemos
VICE-LÍDER - Pedro Ricardo

DEMOCRACIA CRISTÃ – DC
LÍDER DA BANCADA - Marcelo Cabeleireiro
VICE-LÍDER - Subtenente Bernardo

PATRIOTA
LÍDER DA BANCADA - Val Ceasa

PARTIDO VERDE - PV
LÍDER DA BANCADA -

UNIÃO BRASIL
LÍDER DA BANCADA - Márcio Canella
VICE-LÍDERES - 1º Brazão - 2º Luiz Martins - 3º Marcelo Dino - 4º Thiago Pampolha

MESA DIRETORA

PRESIDENTE - André Ceciliano
1º VICE-PRESIDENTE - Jair Bittencourt
2º VICE-PRESIDENTE - Chico Machado
3º VICE-PRESIDENTE - Franciane Motta
4º VICE-PRESIDENTE - Samuel Malafaia
1º SECRETÁRIO - Marcos Muller
2º SECRETÁRIO - Tia Ju
3º SECRETÁRIO - Renato Zaca
4º SECRETÁRIO - Filipe Soares
1º VOGAL - Brazão
2º VOGAL - Dr. Deodalto
3º VOGAL - Valdecy da Saúde
4º VOGAL - Giovani Ratinho
SECRETÁRIO-GERAL DA MESA DIRETORA - Marcus Vinicius Giglio Rodrigues Rego

CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

Presidente: Martha Rocha
Vice-Presidente:

Membros: Márcio Canella, Zeidan, Flávio Serafini, Rodrigo Amorim
Suplentes: Marcelo Dino

CORREGEDOR PARLAMENTAR - Noel de Carvalho

CORREGEDOR PARLAMENTAR SUBSTITUTO -

S U M Á R I O
Expediente Despachado pelo Presidente ................................. 1
Moções ....................................................................................... 1
Comissões ................................................................................... 1
Atos e Despachos da Mesa Diretora........................................ 2
Atos e Despachos do Primeiro Secretário ............................... 2
Avisos, Editais e Termos de Contratos..................................... 2

Expediente Despachado pelo Presidente

Mocões

DEPUTADO CHIQUINHO DA MANGUEIRA

2487 - DE LOUVOR E CONGRATULAÇÃO ao Sr. LUIZ FER-
NANDO DE ANDRADE RAMOS, pelos relevantes serviços prestados
à População Fluminense.

2488 - DE LOUVOR E CONGRATULAÇÃO ao Sr. MATHEUS
HENRIQUE NUNES SILVEIRA, pelos relevantes serviços prestados à
População Fluminense, em especial por sua atuação nos bairros de
Bonsucesso e Ramos.

DEPUTADO DIONISIO LINS

2489 - DE CONGRATULAÇÕES E LOUVOR ao Ilmo. Sr.
CLECIO SOARES GALVÃO, coordenador de Ordem Pública do Mu-
nicípio de Mangaratiba, pelos seus relevantes serviços prestados e
por toda a sua dedicação ao seu ofício.

2490 - DE CONGRATULAÇÕES E LOUVOR ao Ilmo. Sr. MI-
CHEL MEDEIROS, coordenador da Ordem Pública do Município de
Mangaratiba, pelos seus relevantes serviços prestados e por todo
atendimento a cada cidadão.

DEPUTADO RAFAEL DO GORDO

2491 - DE LOUVOR E APLAUSOS ao Ilmo. Sr. ELITON
PORTO DOS SANTOS, administrador de empresas e atualmente,
destaca-se por sua dedicação aos estudos, especializando-se em
Gestão Pública, um exemplo de cidadão e de político.

Id: 2454097

Comissões

PERMANENTES

COMISSÃO DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE

ATA DA 3ª AUDIÊNCIA PÚBLICA
Aos dezenove dias de abril de dois mil e vinte e dois, às dez horas,
de forma híbrida, no Auditório do 21º andar, do Edifício Lúcio Costa,
sede do Poder Legislativo Estadual, situado à Rua da Ajuda, número
5, no Centro do Rio de Janeiro, e, remotamente, por meio do apli-
cativo digital “Google Meet”, reuniu-se a Comissão de Defesa do Meio
Ambiente, constituída através do Ato E/GP/N 30/2021, sob a presidên-
cia do Senhor Deputado Gustavo Schmidt, presidente deste órgão téc-
nico, e com a presença do Senhor Deputado Carlos Minc, membro
efetivo, além de representantes do Poder Público e da Sociedade Ci-
vil, para a realização da 3ª Audiência Pública, nos termos do Edital
publicado em treze de abril de dois mil e vinte e dois, com o seguinte
tema: “BEM-ESTAR ANIMAL: políticas públicas, hospitais veterinários
e medidas protetivas”. Havendo número regimental, Sua Excelência
agradeceu a presença de todos e declarou abertos os trabalhos, es-
clarecendo que a presente audiência foi motivada pelas denúncias re-
cebidas através dos canais competentes da Comissão e que a ex-
pectativa da Comissão é de ouvir todas as partes e de formular os
encaminhamentos na busca de soluções efetivas. Isso posto, o Se-
nhor Presidente franqueou a palavra aos integrantes da mesa, os
quais fizeram suas considerações e trouxeram importantes contribui-
ções sobre o tema em pauta. Com a palavra, o senhor Vinícius Cor-
deiro, Secretário Municipal de Proteção e Defesa dos Animais da Ci-
dade do Rio de Janeiro, destacou a necessidade de se promover uma
política pública sistemática, com recursos permanentes, para proteção
de animais domésticos, exóticos e silvestres, especialmente na Cidade
do Rio de Janeiro, onde se localiza a maior floresta urbana do mun-
do, não havendo como se ignorar a presença dos animais silvestres;
que a política não se funda apenas em controle populacional e cas-
tração de animais domésticos, ainda que seja a ação mais importante,
mas também promove o combate à violência contra os animais, o trá-
fico; apontou a necessidade de um programa de bem estar de saúde
animal, com mais hospitais, mais clínicas, esclarecendo que atualmen-
te o atendimento é realizado em nove postos, mas que, além do aten-
dimento básico, carece do atendimento de média e alta complexidade;
que a maior demanda é na área ortopédica, um atendimento caro a
que a população não tem acesso, sendo que essa política deve ser
direcionada prioritariamente para a população de baixa renda; salien-
tou ainda a urgência de uma rede de saúde animal no Rio e no In-
terior do Estado, e anunciou que se encontra em processo a cons-
trução de um hospital público de atendimento animal, que será o
maior da América Latina; sugeriu, ainda, a inclusão no Orçamento do
Estado de previsão para construção de um hospital veterinário no In-
terior e na Baixada Fluminense e concluiu defendendo a criação de
um programa de educação, visando ao combate à violência animal.
Em seguida, o Deputado Gustavo Schmidt lembrou que tramitam nes-
te parlamento alguns projetos de lei da autoria do seu mandato, vol-
tados para a proteção animal. Ato contínuo fez uso da palavra o De-
putado Carlos Minc, que saudou os presentes, destacou que a qua-
lidade civilizatória de uma sociedade é medida pela forma com que
essa lida com suas crianças, seus idosos e seus animais, exaltou a
qualidade dos projetos apresentados pelo mandato do Deputado Gus-
tavo Schmidt, como o do disque-denúncia e da zoopassagem, prome-
tendo apoio para sua aprovação; relatou sua participação na elabo-
ração da Lei de Proteção Animal, elencando problemas recorrentes,
como rinhas de cães e gatos, abandono crescente, posse irrespon-
sável, todos passíveis de punição, defendendo igualmente campanhas
de mídia junto à população, sugerindo inclusive que possa ser pro-

movida pela TV Alerj uma grande campanha contra os maus tratos e
a posse irresponsável, que é preciso articulação com os governos e
com os protetores, a quem faltam recursos essenciais. Dando conti-
nuidade, o Senhor Presidente passou a palavra à Drª. Andréa Lam-
bert, Subsecretária de Proteção Animal da Cidade do Rio de Janeiro,
que acrescentou a necessidade de proteção, não só aos cães e ga-
tos, mas também aos cavalos, que sofrem exploração intensa e não
há para onde levar, carecendo de recursos para criação de abrigos
em vista da demanda crescente. Com a palavra, o Sr. Marcelo Mar-
ques, Diretor-Presidente da Sociedade União Internacional Protetora
dos Animais/SUÍPA, desabafou sobre as dificuldades financeiras por
que passa a instituição, que vive cem por cento de doações, com de-
manda crescente e a falta de recursos permanentes, que realizam ci-
rurgias ortopédicas de animais atropelados, apontou para a carência
de locais de acolhimento dos animais, sugeriu que na campanha de
conscientização a ser proposta à TV Alerj, se englobe o apoio à Suí-
pa, apoiou a ideia da criação de um canal “190” exclusivo para de-
núncias animais e convidou a todos para que visitem a Suípa para
conhecerem melhor o trabalho realizado. Prosseguindo, o Senhor Fa-
biano Novaes, Coordenador da Coordenadoria Especial de Proteção
Animal de Maricá/CEPA, destacou que é preciso mudar a cultura em
relação aos animais, o que só se consegue através da educação; sa-
lientou que os governos deixam de atuar na forma que precisam e
sobrecarregam os protetores; citou o programa de castração realizado
em Maricá, mas que sem a educação não terá fim; que é preciso tra-
balhar na prevenção através da educação para se evitar adoções ir-
responsáveis, que geram o abandono dos animais, pois que adotar é
muito mais do que dar um lar, mas é preciso colocar no orçamento os
gastos com assistência veterinária entre outros, e, por fim, sugeriu a
inclusão do tema no curriculum escolar. Na seqüência, fez uso da pa-
lavra o vereador de Niterói Daniel Marques, que versou sobre a im-
portância de se ter clareza sobre as competências cabíveis aos entes
federal, estaduais e municipais, que reconhece o valor do programa
estadual RJ Pet, que abraçaram questões importantes; lembrou-se de
ter contribuído, junto com a equipe do Deputado Minc, em 2018, para
a formulação de emendas para o Código Estadual de Proteção Ani-
mal; alertou que não faltam leis que determinam programas gratuitos
de esterilização de cães e gatos domésticos, campanhas educativas
sobre posse responsável e sobre os direitos dos animais domésticos,
mas que é imperioso que as façam cumprir; e elogiou os projetos de
lei desenvolvidos pelo mandato do Deputado Gustavo Schmidt, enal-
tecendo o que já é lei, referente a convênios para atendimento, nesse
sentido sugeriu que Governo do Estado estimule o sistema de con-
vênios. Após a fala dos integrantes da mesa, fizeram uso da palavra
os demais participantes, representantes da sociedade civil: Drª. Ma-
riângela Freitas, médica veterinária, Presidente da ONG Defensores
dos Animais, que entregou à Comissão um documento contendo suas
considerações e sugestões, no qual ratifica algumas das questões
abordadas nesta audiência, como legislação específica, prevenção ao
abandono e maus tratos, fiscalização para o cumprimento das leis,
programa de educação para crianças e a sociedade em geral, pro-
gramas estaduais permanentes de controle de reprodução e adoção
responsável, combate ao abandono e maus tratos, acrescentando pro-
gramas de capacitação de agentes dos órgãos públicos, citando uma
iniciativa da OAB, com a Acadepol, voltado para a Polícia Civil, que
teve boa adesão; citou o projeto de lei do Deputado Gustavo Schmidt
sobre a criação da Delegacia Virtual de Proteção Animal, em parceria
com a DPMA e com o Comando de Polícia Ambiental/CPAM, de mo-
do a atingir pontualmente a denúncia; reforçou que um dos maiores
problemas é para onde levar o animal, tanto os domésticos quanto os
silvestres, bem como os equinos, alertando para os animais comuni-
tários, os mais vulneráveis; ressaltou a necessidade de fiscalização
dos locais de criação, venda e exposição de animais para pet e con-
sumo humano, não só do ponto de vista sanitário, como do bem-estar
animal, com foco também para a comercialização dos animais silves-
tres; implantação de conselho estadual de proteção animal, com re-
presentantes dos municípios; importante o cumprimento das lei que já
existem, ressaltando a lei que proíbe animais em cosméticos, fogos
de artifício e venda de medicação anti-cio sem prescrição médica. Em
seguida, Maria Borges, protetora, endossou as falas anteriores, enfa-
tizando a relevância dos programas de educação e conscientização e
enalteceu a oportunidade deste debate. Com a palavra, Thereza Fer-
nandes, do Projeto Salvando Vidas, elogiou igualmente a iniciativa,
posto que os protetores não têm acesso ao Poder Público, um es-
paço para um debate como este, que ela representa uma classe
grande de protetores independentes e se emocionou ao desabafar
que são invisíveis, que precisam de ajuda, que muitos estão aban-
donando a causa animal por falta de estrutura e de apoio, alertando
para a necessidade de fiscalização em locais de hospedagem, onde
muitas vezes há maus tratos e clamou à efetividade das leis existen-
tes, lembrando da dificuldade de atendimento nas delegacias, que não
atendem às denúncias ou solicitações. Na seqüência, falou a Srª. Lu-
ciene Maria dos Santos, Diretora Executiva da ONG Guerreiros Pet,
cujo foco, ressaltou, é o cuidado com o protetor, que a Baixada Flu-
minense é muito carente de estrutura e que a causa animal tem que
ser unida. Em seguida, o representante do Brasil Kennel Club RJ,
Manuel Evangelista, colocou a posição dos criadores, que muitas ve-
zes se sentem excluídos, mas que é preciso diálogo entre protetores,
ONGs e criadores, que há bons e maus criadores, que não se pode
colocar todos no “mesmo saco”, que eles próprios denunciam os
maus criadores, ressaltou a importância da microchipagem para iden-
tificação dos animais e acompanhamento dos mesmos após a ado-
ção, enfatizando que todos os clubes estão obrigando os sócios a mi-
crochiparem os animais, nesse ponto lembrou o Dr. Marcelo Marques
que todos os animais saem microchipados da Suípa. Em seguida, fa-
lou Elísio Paiva, criador, também do Brasil Kennel Club RJ, que lem-
brou que o sistema já existe na Mangueira, sugeriu um programa que
combine castração e microchipagem obrigatória e, sobre essa ques-
tão, seguiu-se debate que envolveu a todos, com manifestações sobre
a importância da microchipagem para a identificação e acompanha-
mento dos animais e a conseqüente responsabilização de seus donos
e cuidadores, sobre as dificuldades de sistematização da prática e so-
luções possíveis, após o que o Deputado Gustavo Schmidt encami-
nhou no sentido de se desenvolver projeto referente à microchipagem.
O Sr. Elísio recomendou ainda que se convidasse para o próximo de-
bate o Conselho Regional de Veterinários. Em seguida o Secretário
municipal Vinícius Cordeiro fez alguns esclarecimentos e ressaltou
que o Governo do Estado não tem projeto de identificação e que se-
ria importante haver rubrica no orçamento para aquisição de chips,
necessidade primeira, e pede apoio para o fortalecimento da Vigilân-
cia Sanitária do Estado, que tem papel fundamental para as políticas
públicas para os animais. Dando prosseguimento, fizeram uso da pa-
lavra a Srª. Ana Cláudia Azevedo Pinto, do Paraíso dos Bigodinhos
Hotelaria Felina e Centro de Tratamento, que fez um apelo emocio-
nado de ajuda, que tem passado por dificuldades, sentindo abandono
e falta de atendimento pela Prefeitura de Maricá. Em seguida fez uso
da palavra o Sr. Anderson Schmidt, que aventou que já existem leis
sobre a microchipagem, mas que não são cumpridas, que a ideia já
está no ar e que é preciso pensar como fazer a propagação da mi-
crochipagem. Dando continuidade, fez uso da palavra a Srª. Priscila
Nascimento, online, que ressaltou que as leis são pouco voltadas para
colônias e mais para abrigos, questionando a conveniência de micro-
chips para animais de colônia, de vida livre, nesse caso pergunta
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